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ADVERTENCIA

Nao prefidiu á feitura defle efcripto a intençâo 
previa de fer dado á eflampa.

Elle é, a fallar com franqueza, o produjo de uns 
poucos de apontamentos extrahidos fobre o joelho, 
durante a leitura rapida, ou durante a leitura de re- 
creio, de dois livros pingues de novidades fcientifi- 
cas.

Aquelles apontamentos foram-fe-me fuggerindo 
outros de fonte eflranha; ao mefmo tempo lembra- 
va-me o nome de alguns eferiptores com ideas ho­
mogéneas ou adverfas as profeífadas pelo audor da 
leitura que me entretinha; depuis d’iíTo, fugitivas re- 
flexoes feitas por mim: e ahi eflú o refultado que 
tirei no fim de algumas horas.

ô
?
o
h
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IV ADVERTENCIA

Portanto, o que ides 1er ferá a lummula de uma 
applicacao acurada, de urn eftudo ferio e medita­
do? Ou ainda, ferá uma critica? Nada ddífo: é ape­
nas a manifeftaçao graphica dos pontos que me im- 
preffionaram de pagina a pagina na leitura de uma 
obra, honrada perante a fciencia; fáo as impreífoes 
que me provinham de um conjuncto de novidades, 
de fados novos, de modernas defcobertas, de pon­
tos de viña altamente elevados, etc., que tendem a 
enriquecer todas as fciencias modernas.

Sao, pois, fynthefes efparfas, aprefentadas por 
mim, fem chronologia, nem plano de expofiçâo me­
thodica.

Attendendo eu a que o cuño da obra é um pouco 
elevado, e por confequencia difíicil a muitos o pos- 
fuil-a, foi que entendi dar uma leve idea do feu 
conteúdo, publicando as notas que intencionalmen­
te extrahi della.

Se ha peccado na infufficiencia do eferipto, de- 
vem os leitores confideral-o attenuado pelos defejos 
que tem o auctor de fer util e proveitofo.
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o HOMEM QUATERNARIO
E AS

CIVILISAÇÔES PREHISTORICAS

NA AMERICA

A ANTIGUIDADE DO HOMEM NO PRATA, por Florentino 
Ameghino — Paris e Buenos Ayres; 2 volumes com 1197 pagi­
nas e 673 gravuras da coUeccao Ameghino — 1 880-1881.

I

Ha dez annos pairados, quando eu dava a lume 
no Brazil urn EJhido fobre a proflituicao em p-eral e 
em particular em relacao a cidade do Río de Janeiro, 
dediquei a fecunda parte a uma tentativa hiitorica 
da proftituicao, defde os fiippojlos primitivos habi­
tantes do Brazil e com efpecialidade os habitantes 
do Rio de Janeiro, até hoje.

Tocado feriamente pela infufficiencia de efclare- 
cimentos de que a hihoria fe achava eivada a res- 
peito dos habitadores da America, e com efpeciali­
dade os do Brazil, comecei pela feguinte reflexao, 
a meu ver cheia de juftiça, e de eihmulos para os 
obreiros do progreifo, dirigida directa e defaíTom- 
bradamente aos hiítoriadores e aos anthropologiílas, 
tanto nacionaes como eítrangeiros, mas que tives- 
fem amor ao cítudo e á verdade:
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(3 o I-I0MEM QUATERNARIO

-—A queftao, a meu ver, de fumma importancia, 
fenao da maior, par¿t a hiftoria do Brazil, nao como 
iimples cnumeradora de fados e datas, mas philo- 
fophica e moralmente concebida, mórmente a res- 
peito da indulgencia on penas commutadas aos ha­
bitantes defte paiz pelos defcobridores e povoadores 
de i5oo, e a que exifte ainda hoje, fenao em trevas 
de ignorancia, pelo menos na morada fombria do 
defcuido, indolencia on defleixo dos hiftoriadorcs. 
E com cifeito, que valor devcria ter a definicao e 
diferiminaçao genealógica dos habitantes encontra­
dos em i5oo no Brazil?... Que luz derramaría a 
fuá verdadeira origem na hiítoria, na litteratura e 
ña fciencia em geral?...

Certamente muita.
Encarada debaixo defte ponto de vifta de impor­

tancia, é, me parece, que Simao de Vafconcellos 
largamente fe eítende, ampliando e difeutindo as 
diverfas opinióes emittidas por muitos contempo­
ráneos e maiores feus.

Diz Vafconcellos que os defcobridores, inquirin- 
do dos naturaes d’onde vieram, de que naçâo eram, 
e como chegaram a eftas terras, refponderam que: 
dous irmaos e fuas familias aqui tinham vindo de 
longes terras, ignorando á que aportaram ®.

•> Noticias curiofas e neceíTarias fobre o Brazil (edieç. de 1824, 
parte 1.% pag. 52, § 79).Tambem citado por G. Dias nas Memorias 
do Instituto íliítorico e Geographico, torn. 6.% cap. i.“, pag. 17, § 2."
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o HOMEM QUATERNARIO

« Continuaráo e diziáo mais, que depuis de affi 
affentarem nefta povoaçao, e repartirem entre fi o 
melhor da terra em que habitarâo, andado o tempo 
fpay de variedades) vierâo aquellas familias a di- 
vidir-fe entre 11...» Uns para o ful, outros para o 
norte partiram; e multiplicaram-fe, formando po- 
vos, coftumes e linguas differentes, povoando des­
carte o Brazil e toda a America, fendo que a fua 
cor bronzeada era devida ao tempo, fecularmente 
operando em fua nudez.

« Eftas erâo as refpoftas dos Indios a feu modo 
tofco e gentílico f»

Sem duvida alguma (diz Vafconcellos) foi depois 
do diluvio que eftes homens aqui chegaram; a epo- 
cha e a fonte que os forneceu é que varía nas opi- 
nioes: dizem uns que foi Ophir Indico, em 2088; 
outros acreditam que foffem os da Torre de Babel, 
refugiados em 2174; affirmam outros que foram os 
hebreus mandados explorar o mundo por Salomáo, 
e conduzir riquezas para o Templo de Deus, que tra­
lla em maos, em 1028; querem outros que foífem os 
troianos e companheiros de Eneas, envergonhados 
da guerra de Troia, como Virgilio parece demons- 
tral-o, em 1156; explicando da mefma forte que os 
troianos, pretendem outros que foífem os carthagi- 
nezes, defbaratados pelos romanos, em 149; julgam 
outros que foífem os judeus captivos do propheta

' Ibitem, pag. 54, § 83.
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8 o HOMEM QUATERNARIO

Ozcas, em 724. — E na verdade, muito grande pro­
va faz por e da parte a fimilhança que ha de coftu- 
mes entre eifes indios e agnelles antigos judeus: 
como é 0 ferem medrofos, cobardes, fnperihciofos, 
mentirofos, confervadores da geraçao de feus ir- 
maos, cafando-fe com as cunhadas, guando agnelles 
morrem; lavarem-fe a cada paifo no rio, e outros 
vafos, cm gue conformam com efta naçao—; outros 
affirmam gue foram os phenicios africanos, levados 
por ventos ponteiros, tambem em 724; outros « col­
ligem a antiguidade dos povoadores da America nas 
partes da Nova Hefpanha, das noticias de antiguis- 
fimos reis e das ruinas de fens grandes edificios, e 
de outras coufas memoraveis gue naguellas partes 
acharam os hespanhoes; porgue taes coufas nao 
parece podido fabricar-fe fenáo em tempo imme- 
moravel»; Platáo e muitos gue defcreveram a ilha 
do Atlante, fazem acreditar a outros gue efta ilha 
nao era fenáo a America e por confeguencia 0 Bra­
zil, fendo os fens povoadores judeus, athenienfes, 
on africanos, pouco mais on menos em 2834, opi- 
niao efta para onde parece pender Vafconcellos.

Ora, eftas inguiricóes, aventadas em epochas táo 
pretéritas e ventiladas por homens gue, a meu ver, 
merecem confideraçâo e refpeito, por feu carácter 
circumfpecto, chamaram-me feriamente a attençao, 
guando defejei comecar o propofito da epigraphe. 
O gue mais, porem, incrementou o meu defejo de 
tocar nefte ponto melindrofo foi, fem duvida algu-
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o HOMEM QUATERNARIO 9

ma, multiplicadas provas de antiga civilifaçao no 
Brazil, e com efpecialidade quando li G al l a rd ^, e 
quando li as Reviftas do Inftituto Hiftorico e Geo­
graphico Brazileiro, nas quaes encontre! o trailado 
de urn manufcripto curiofo, mandado em 1753 da 
Bahia^ por urn explorador de minas, neffe tempo e 
logar (carta que conta o apparecimento por excava- 
çôes de ruinas de antiga povoaçâo com infcripçoes, 
instrumentos e produflos de arte aperfeiçoada) ; e, 
alem defte, de outros manufcriptos porteros ‘®, que

8 Etudes fur les rapports de l’Amérique et de l’ancien continent, 
avant Criftoph Colombo. (Edit. Paris, 1869, pag.i3i a 132.)

9 Relaçao hiftorica de uma occulta e grande povoaçao antiquis- 
fima fem moradores, que fe defcobriu no anno de 1753. (Eferipto 
em papel almaço, acompanhado de outros manufcriptos. Tem 79 
folhas numeradas fó de um lado e 0 papel tem em letra de agua 
Porrata.)

10 1.“ Memoria fobre a fituacao da antiga cidade abandonada, 
que fe diz defcoberta nos fertóes do Brazil por aventureiros em 
1753, na conformidade da relaçao por elles elcripta, e publicada 
pelo Inftituto Hiftorico e Geographico do Brazil em 1839, e fegundo 
as obfervaçoes por mim feitas, e informacóes que colhi aqui e na 
minha viagem a Valença, em 4 de fevereiro do corrente anno de 
1841. (Eferipta pelo conego Benigno Jolé de Carvalho e Cunha, 
focio correípondente do Inftituto. Revifta trimenfal, tomo 3.", pag. 
197-)

2 .° Carta eferipta de Cincorá, 20 de agofto de 1842 ao primeiro 
fecretario perpetuo do Inftituto, fobre o aflumpto acima; ibitem, 
tomo 4.°, pag. 399.

3 .” Correfpondencia fobre o mefmo aflumpto; ibitem, tomo 6.", 
pag. 318. _ _

4 .“ Oñicio ao prefidente da Babia, fobre a cidade abandonada, 
que ha trez annos procuro nos fertóes defla provincia; ibitem, to­
mo 12.% pag. 524.
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10 o HOMEM QUATERNARIO

tendem a provar a exiftencia de urn povo remoto, 
altamente civililado

Affirmo que nao hei fido levado a eñe ponto 
(que já deixo de máo), nem por efpirito de mereci­
da originalidade, nem por aferrado a idéas archeo- 
logicas, mais para pedir a quem competir e podér 
o rompimento do véu que encobre a origem de um 
povo, e tambem por ter íldo naturalmente conduzi- 
do pelo aíTumpto de que me vou occupar.

Acho-me hoje cheio de contentamento, fentindo 
principiarem a apparecer fados indeítrudiveis da 
firmeza da minha fufpeita e inquiricao.

II

Como fe viu, neíTa occafiáo defejava eu tornar 
faliente a neceffidade imperiofa de averiguar qual 
era a propeniencia orip'maria dos americanos em pe­
ral e dos brazileiros em particular.

Tendo por objecfo dar um leve eftimulo a elle 
ponto, dos mais intereífantes, procure! chamar a at- 
tençao para alguns monumentos prehistóricos, que 
fe diziam jazer em ruinas pelos extenfos, baftos e 
ferteis fertóes da Babia.

Nao deixaram, entretanto, de fer acoimados de 
pi/ionarios, por muitos imbecís, aquelles que aven- 
tavani a idea de defcobrir urna ponta do véu es- 
peífo que envolvía a origem do homem puramente
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o HOMEM QUATERNARIO 1 I

americano. Digamol-o com pezar: eram tidos por 
ideólogos os do Inftituto Hidorico e Geographico 
Brazileiro e eii, que os acompanhava no mefmo 
honroso terreno.

Entre ehes acoimadores, merecem especial men- 
çào os aferrados aos artigos de fe biblica, os igno­
rantes e os hypocritas.

III

Pouco mais on menos, por eñe tempo o fr. Flo­
rentino Ameghino principiava a occupar-fe do eftu- 
do geologico, paleontológico das pampas (planicies) 
argentinas.

Sem foccorros eítranhos, porém movido fomente 
pela fuá iniciativa individual e recurfos monetarios 
feus, pode exudar convenientemente e tranfportar 
para Buenos Ayres, e depois para a expofiçâo de 
París de 1878, immenfos inftrumentos e materiaes 
foffeis, fendo, por merito abíóluto do que expoz, pre­
miado em París, como já o havia fido pela Socie- 
dade Scientifica Argentina.

De Quatrefages, De Mortillet, Gervais, Cope, Car- 
tailhac, Villanova, Capellini, Waldemar, Schmidt, 
Hamy, Ribeiro, Tubino e os fabios efpecialiftas 
mais importantes da Europa, naquelle ramo de co- 
nhecimentos humanos, honraram o fr. Florentino 
com a conviccao propria da antiguidade prehiho- 
rica do homem no Prata, depois das inequívocas
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12 0 HOMEM QUATERNARIO

demonftracoes aprefentadas por efte benemérito da 
humanidade civilisada.

Vigorofo nos enfmamentos favorecidos pela re­
forma scientifica operada por Lyell e Agaffiz, in­
crementada por Boucher de Perthes e robustecida 
em fuá origem pela audoridade do fundador da pa­
leontología humana, Lartet, e ainda pela audoridade 
de Broca, de Hamy e de outros; quero dizer, em- 
punhando o inflrumento poderofo de vaftos conhe- 
cimentos de geología, de archeologia prehiftorica, de 
anthropologia e em presença de um vaho arsenal 
de fraccoes oífeas de muitos e variados efqueletos 
de animaes americanos, hoje extindos, revelados e 
deferiminados por elle e por outros na America; o 
fr. Florentino pode chegar á conclufáo de que a 
fauna americana antiga nenhuma relacáo teve de 
continuidade e de fimilhança com a fauna do Ve- 
Iho-mundo. Foi levado a eífa maneira de penfar, 
digo, porque alguns dos animaes foíTeis, que encon­
trón naquellas regióes e que outros exploradores 
teem defcoberto, nao tinham naquelle tempo, nem 
o teem hoje, congeneres no Mundo-antigo, embora 
que houveíTe alguns de entre elles com fugaces ap­
parendas e pontos de contado anatomo-phyfiologi- 
COS (?).

As cidades e grandes deftrocos de edificios efpar- 
fos, encontrados em profundas camadas geológicas, 
ou jazendo em floreftas feculares e intranfitaveis, a 
occultas da vifia e communicacao do homem, ar-
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o HOMEM QUATERNARIO 13

raneados do tumulo da infciencia, ora pelo proprio 
teñemunho de Florentino, ora pelo de dezenas de 
outros teflemunhos refpeitaveis, nenhuma fimilhan- 
ça architectonica e artiihea teem com as velhas e 
derrocadas cidades e edificios da India, do Egypto, 
da Etruria, etc.

As cavernas, com partes de oiTamentas e deftro- 
cos foiTeis de todo o genero, aprefentam fingulares 
difpofiçoes e mefmo fignaes de applicaçâo e ufos 
muito différentes daqueUes que servem de typo com­
parative em outros pontos, efiranhos aos fitios cos­
micos em que fao encontrados habituada e multi- 
plicadamente no centro americano.

A forma dos dolmens, a pofiçâo femi-original dos 
cadaveres, os inftrumentos e amuletos (?) que fe en- 
contram junto defies e os circumdam, o modo de 
amortalhar e difpor os corpos, as inferipçôes, etc., 
fó raros e fugitivos traços de contacto teem com os 
defcobertos até hoje fóra da America.

As inferipçôes pictographicas abfolutamente in­
dígenas; a flora propria e de incalculavel variedade 
e indifivel riqueza; as idades evolutivas do progres- 
fo do homem, ou os feus cyclos de civififaçao as­
cendente, defcriminados com toda a clareza; o co- 
nhecimento do fogo em toda a America em epochas 
remotiflimas é palpavel, em virtude de fe encontrar 
carvao vegetal junto a urn cráneo foflîl; as confor- 
maçôes craneanas aprefentando quafi urn typo ge­
nérico, ou pela maior parte dolicocephalicas, tendo
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14 o HOMEM QUATERNARIO

algíima fimilhança, é verdade, com os crancos fos- 
feis de Néanderthal (Pruflia), da caverna d’Engis 
(Bélgica), das pedras de La Denife (Auvergne), do 
Rheno em Eguifheim (Alfacia), e outros; as cente­
nas de linguas, que poiTuiam e fallavam, cram todas 
polyfyllabicas e agglutinativas; conformaçao phyfica 
e traços phyfionomicos typicos da localidade geogra­
phica; utenfilios domeñicos, armas offenfivas e de- 
fenfivas quafi proprias; os ufos, coitumes, leis, cren- 
cas, religioes, vida domeihca, vida publica, vida 
focial, etc., etc., fem arremedarem outros povos an- 
tigos hoje conhecidos por nós.

0 conjunto de todos eftes fados fupra-mencio- 
nados, e urn fem numero de outros que omitto por 
nao fer prolixo, levam a affirmar ao fr. Elorentino 
que o homem americano é originario da propria 
America, e nao lançado naquelles pontos por nc- 
nhum dos mais antigos povos dos vclhos continen­
tes conhecidos.

IV

E fabido que o homem americano teve commu- 
nicaçao com outros, e recebeu em feu feio muitas 
raças de procedencias eftranhas ao continente que 
elle occupava, mas todas affluiam para là, quer por 
um fado imprevifto, quer a titulo de negociaçôes, 
quer a titulo de immigraçoes, quer emfim a titulo de 
poife ou de dominio, j'amais como origem da efpe-
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o I-IOMEM QUATERNARIO 15

cie e da raça a que o homem em queftáo pertence, 
e em que fe fubdivide e fubdividiu.

Concede-fe que houveíTe cruzamento de racas 
com outros povos de procedencias eftranhas, mas 
aífás limitadas e ainda hoje caraderifticas.

Edas communicaçôes variadas dos filhos dos 
outros continentes com as raças americanas fize- 
ram com que algumas das naçôes, ou alguns dos 
povos do Novo-mundo, já quafi extindos hoje, apre- 
fentaíTem, aos modernos defcobridores do feculo xv 
para o feculo xvi, alguns traços comparativos ethni­
cos dos do Japáo, da China, da Phenicia, e de ou­
tros pontos que para lá concorriam, fob os aufpicios 
que acima diífemos.

Com um celleiro fornido deífes fados, o fr. Flo­
rentino Ameghino procurou provar, c magidralmen- 
te o confeguiu, que: o homem habita o continente 
americano defde a mais remota antiguidade; e, de­
nials, que eífe homem nao foi para lá tranfportado 
nem em e/pecie nem em raça, porém que iá appa- 
receu pela primeira pe{ e que lá fe fubdividiu em 
raças e em pariedades.

É por iífo que, depois de elaborada ella propo- 
ficao, nao fe póde deixar de dar um voto de louvor 
á referva, á prudencia com que fe houve Abel Ho- 
velacque em feu ultimo livro fobre Os exordios da 
humanidade (París 1881) quando fe declara a res- 
peito da origem dos povos da America pela feguinte 
maneira :
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« Até hoje, apefar das approximaçoes de toda a 
natureza que fe teem procurado eftabelecer entre 
os americanos e os aliaticos, quer a prudencia que 
nao confideremos ainda os americanos senáo como 
feudo pura e fimplefmente americanos (pag. 1701.»

Se Hovelacque nao foi arraftado a expender eñe 
juizo pelos influxos categóricos da obra ou enfina- 
mentos verbaes do fr. Florentino, é fobremodo me­
recedor de refpeito e acatamento pela fuá rara pre­
videncia e tino original em queflóes de táo elevada 
tranfcendencia.

Eflou convencido que, depois das ultimas reve- 
lacóes archeo-paleontologicas, A. Hovelacque ha de 
modificar profundamente a fuá opiniáo em referen­
cia ás cipilifacoes centraes da America, que julga fó 
rudimentares; fal-o-ha fem prejudicar nem por fom- 
bras as que conhece do Mexico e do Perú.

Eifa reconfideraçao nao deffalcará, felizmente, 
0 honrofo methodo evolucionifta que profeífa.

V

A valente afferçao original, e imprevifta pelo 
mundo fcicntifico moderno —o homem prehifto- 
rico nativo do continente americano—, tendo por 
pedeflal provas irrefutaveis, lança um brilhante fa- 
cho de luz na efcuridáo do problema, ou poiemica 
cmpenhada entre os monog-eniflas, os polygeni/ias, 
e os tranfformiflas.
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o IIOMEM QUATERNARIO 17

Illumine-fe, mau grado feu, o ír. De Quatreta- 
ges e Daily; brilhcm mais do que nunca Goethe, 
Lamarck, Geoffroy Saint-Hilaire, Darwin, Broca, 
Lyell, Hackel, Molefchott, Mortillet, Royer, 
Pouchet, Topinard, Lefèvre, Le Bon, Buchner, Le­
tourneau, Vernial, Leblois, Charlton Baffian e outros 
obreiros diftindos da fciencia moderna.

A refpeito da controverfia fcientifica fupra-dita, 
o fr. Florentino exprime-fe pela boca de Page, da 
feguinte maneira: «Seja quem for que admitta for­
mulas ou artigos de fé, quer em philofophia, quer 
em theologia, nao pode fer urn amigo da verdade, 
nem táo pouco juiz imparcial das opinioes alhcias, 
porque as fuas ideas preconcebidas o fazem intole­
rante para as convieçôes mais honrofas (pag. x)».

E de pafmar efte ataque directo e formal, atira­
do ás barbas de De Quatrefages.

Ainda mais: fegundo o grande e diftindo obrei- 
ro Lefèvre no feu livro importante 0 renafcimeiito 
do materíali/mo, « quem diz religiáo nega a philo­
fophia » (pag. 891.

Os que condemnam fó teem como regra a atté­
nuante de que « é um grande merito para o erro 
fer fimplefmente fuperfluo» (pag. gS).

Finalmente, no dizer do dr. Robert Zimmermann 
«a philofophia fem experiencia torna-fe urna exalta- 
cao ou fonho oco, e a experiencia fem philofophia 
torna-fe urna opiniáo fem critica».

Tendo por bafe a fé e a crença. De Quatrefages
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procura convencer em feu livro «J. e/pecie hinnana» 
que a humanidade, como as outras e/pecies zooló­
gicas, provieram de urn par iimco para cada urna, a 
que elle chama bafe fundamental da efpecie, divi- 
dindo-fe com a acçào do meio ern racas e eftas em 
variedades.

Eñe modo de penfar, De Quatrefages pretende 
demonñral-o fyftematicamente: i.°, pelo refpeito ao 
dogma (6.^ edicc., pag. 21 e 22); 2.°, pela relaçâo 
entre efpecie e raca (pag. 28); 3.°, pelo comparativo 
de animaes e vegetaes (pag. 33 e 84); 4.°, por con- 
fideraçôes morphologicas (pag. 41); 5.°, por confide- 
raçoes morphologicas refpondendo á noçao de fi- 
milhança (pag. 46); 6d^ phyfiologicamente pela ge- 
racao (pag. 46 a 61); 7.°, pela infufficiencia das de- 
monñracoes experimentaes da doutrina darwiniana 
e de feus correligionarios (pag. 64 a 76); 8.°, pela 
negaçao de parte da doutrina do tranfformifmo em 
geral, reprefentada por Lamark, Darwin, Wallace, 
Naudin e outros (pag. 76 a 94); 9.®, pela infufficien­
cia do tempo, fornecido pela archeologia prehiñori- 
ca, para 0 preenchimento evolutivo da efpecie, re­
querido pelo methodo darwiniña (pag. 96 a 104); 
10.®, pela idea de Lyell, que baña uni unico par hu­
mano, avançado ou atrazado, depoño em qualquer 
parte do mundo para povoar eñe (pag. i58); 11.°, 
pela hereditariedade e 0 meio, modelando a efpecie 
em raça (pag. 191 a 204); 12.°, pelo curto alcance 
polygeniña e o alto alcance monogeniña na queñáo
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de origem, raca, emigraçao, etc. (pag. 212 a 2i3); 
i3.°, pelos caracteres communs nas racas foíTeis 
(pag. 216 a 256); 14.°, pela homogeneidade de ca- 
raderes geraes phyficos—anatomicos, phyfiologi- 
cos, pathologicos —, inteUeduaes emoracs (pag. 269 
a 366); 1 5.°, por confideraçoes efpecificas .. . Mas, fe 
algumas dehas propofiçôes fe fupportam, outras 
nao, pela fallibilidade demonítravel.

O fr. De Quatrefages é urna e/pecie de pedra de 
toque negativa, onde a pléyade gigante de fabios 
que 0 circumda coítuma aferir a jufteza de fuas 
ideas e da fuá orientacao: fe fáo reprovadas, é por­
que fáo boas; fe fáo acceitas, os feus audores va- 
cillam ou duvidam da verdade que expenderam.

No emtanto, como o fr. Daily, De Quatrefages 
vae marchando para o campo da obfervacao, única 
fonte da riqueza da vida real e do fuñento da fcien- 
cia pura.

Vem aqui a pello o recordar as memoraveis pa- 
lavras de Büchner em feu ultimo livro A pida pfy- 
chica dos ananaes (pag. 14): «Ó phifofophia! tu rei­
nas como foberana ñas fcicncias, porém quáo ridi­
cula pareces tu aos olhos do amigo da verdade, 
defde que, repudiando a experiencia e a realidade, 
tomas por guia o refpeito de opinioes preconcebi­
das e de axiomas phifofophicos promulgados urna 
vez por todas!»

E 0 cafo de fe dizer: em fciencia todas as theo­
rias ou fyífemas fáo peüimos.

MCD 2022-L5



20 0 HOMEM QUATERNARIO

VI

o que eftá patente é que: «Todo o centro ame­
ricano eftava coalhado de cidades populofas, com 
grandes palacios, fortalezas, collegios, circos, quar- 
teis, eífabelecimentos de banhos, jardins, torres, 
calcadas, templos, etc. Conheciam efcripturas gero- 
glificas, tinham os feus livros fagrados e urna ver- 
dadeira hiftoria; tinham eflabelecimentos metallur- 
gicos, fabricas de tecidos, etc., etc. A agricultura 
tinha alcançado um grau de perfeicao fomente com­
parado ao da China ou Perú.

«Desta civili fácil o florefcente nao fe encontram 
hoje mais do que ruinas.

«Os hefpanhoes teem fabido exercitar táo bem o 
papel de regeneradores, que hoje os campos acham- 
fe defertos, as cidades defpovoadas e até mefmo o 
povo parece que fe tem embrutecido.»

VII

Demonífrada na America a antiguidadc do ho- 
mem quaternario, o fr. Florentino declara-fc aber- 
tamente tranfíbrmiífa, ou difcipulo das ideas de 
Darwin. E, fem deffalcar as fuas conviccoes, e a 
fynthefe dos fados que o levaram a penfar que o 
homem americano exifte de táo remota antiguidade 
como o do Velho-mundo, ou que talvez feja ainda
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mais antigo, procura harmonifar os difcordantes da 
origem da efpecie humana pela feguinte fórma:

« Segundo o tranfformifmo o homem é o defcen- 
dente de um typo único actualmente extinto, iho 
é, admitte a unidade de origem dos monogeniflas 
e ao mefmo tempo nao impede que fe confidere o 
genero humano como compoho de differentes es­
pecies, opiniáo polygenifta, fegundo o gran de elas- 
ticidade que fe queira dar á definicao dos termos 
rariedade e e/pecie (pag. 208).»

VIH

Ainda que nao podeflh agrupar dados fynchroni- 
cos pofitivos dos multiplicados povos americanos 
com os condecidos da Asia, Africa e Europa, o fr. 
Fiorentino aventura alguns parallelos e approxima 
fados hiftoricos com a maior felicidade.

Levando em grande linha de conta a antiguidade 
do homem americano, as florefcentes cidades hoje 
em ruinas, a invcjavel civilifaçâo e progreífo fcien- 
tifico havido nos povos da America, já pensando 
que eífa civilifaçâo foffe oriunda dos proprios ame­
ricanos, ou fe defenvolveffe e incrementaffe pelo 
contado intimo dos immigrantes do Velho-mundo, 
concorrendo para lá, o ír. Florentino fufpeita a hy- 
pothefe, inconteftavclmente muito bem cabida, que: 
e difíicil faber por ora fe o Velho-mundo povoou e
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civilifou a America, on fe loi a America aquella 
que povoou e civilifou o Velho-mundo, defde a fua 
mais remota antiguidade!?. . .

Sem duvida alguma, efta propofiçâo deve cau- 
lar alfombro aos hiftoriadores e a todos que afpi- 
ram o incremento do 1er penfante mais nobre.

Com effeito, deixando de parte as affirmacoes, 
aflercoes, demonftracoes de dezenas de hidoriado- 
res, exploradores, geologos, archeologos e viageiros, 
taes como Wytfiet, De Guigues, Grotius, Ramusio, 
Paul Riant, Gaifarel, Pontanus, Schoebel, Godron, 
Morlot, Humboldt, Cook, Torquemada, Eichthal, 
Petitot, etc., tendentes a provar a communicacao 
remotiihma dos americanos com outros povos que 
os procuravam, bafta que vejamos o valor de urn 
contado, para fazermos borbulhar a noífa perplexi- 
dade, em relaçao á fua exidencia remota.

Waldeck, praticando profundas excavaçoes cm 
Acapulco, encontrou, a vinte pcs de profundidade, 
uma edatua japoneza, encontro que elle nos apre- 
fenta em fua—«Deferipçâo do baixo-relepo da crii{ 
defenhado nas ruinas de Palenque em i8d2y)—.

«Ernfirn é certo que ha fufficientes dados para 
poder provar e fazer entrar no dominio da hidoria 
as viagens dos chins e japonezes á America», fem 
fallar nas viagens dos phenicios, vafcos, addeanos, 
arabes^ polynejios, hebreus, p-ennanos, celtas, gregos, 
romanos, etc., por fer fó provavel e nao podtivo o 
intromettimento dedes com aqueUcs.
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O que refta faber é fe os chins e japonezes íam 
levar ou fe íam bufcar a civilifacáo á America. E 
realmente um eftudo convidativo, para onde fe di­
rige valentcmente o fr. Moreno, o diíhnclo geólo­
go e naturalifta argentino, director do Mufeu An- 
thropologico, creado últimamente pelo governo pro­
vincial em Buenos Ayres.

IX

O fr. Moreno é a todos os refpeitos notavel, tanto 
pelos feus conhccimentos fcientificos, como pelo feu 
zelo na pefquiza de objectos foífeis americanos. Em 
1874 encontrón, nos depofitos antigos do Rio Ne­
gro, dois cráneos, um dos quaes é pofitivamente 
quaternario, cuja confirmaçao é dada pela auctori- 
dade do dihindo naturalifta e por elle tranfmittida 
á Sociedade de Anthropologia de París. A commu- 
nicaçao é feita neftes termos:

«Eñe cráneo que prefenta caraderes patológicos, 
lo he exhumado de una capa de arcilla arenofa, 
amarillenta, completamente igual al limo cuaterna­
rio de la Pampa. Efta capa ahí no es continua, pre- 
fentándo-fe fólo de trecho en trecho, a manera de 
bancos ó iflas de poca elevación de un antiguo delta, 
que en el valle del Rio Negro conftituyen los anti­
guos aluviones del río. Cerca de che cráneo no he 
encontrado hucfos de animales chinguidos, pero á
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algunas centenas de metros de diftancia he recogido 
algunos fragmentos de la coraza de un glyptodon, 
que prefentaban efteriormente el mifmo afpecfo. El 
cráneo tiene el mifmo color y el eflado del huefo 
es completamente el mifmo que el de la mayor parte 
de los reños cuaternarios.

«Puedo aíTegurarle que elfava inhumado en la 
arcilla pampeana, y que fu yacimiento no ha fido 
removido nunca baña el dia en que yo lo hice. Los 
reños humanos fon contemporáneos, con el depofito 
de dicha arcilla, y con las placas de coraza de gly­
ptodon ya citados (fic)» (F. Ameghino, 1881, tom. 
2.®, app., pag. 545 e 546).

Tudo quanto vae dito nao paña de urna leve amos­
tra das riquezas anthropologicas e prchiftorícas que 
cxiñcm pelas paaipas de Buenos Ayres c do conti­
nente americano em gcral.

X

Sao notaveis as conclufóes a que chega no tomo 
i.° efimdolivro i?ofr. Florentino. Julgo preñar um 
relevante lervico ¿í curioíidade tranfcrcvendo-as :

«COROLLARIO:

Chegados ao final da noffa rapida diñertacao fo- 
bre a antiguidade c origem do homem americano 
em gcral, fcja-nos permittido refumir em poucas
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palavras as differentes conclufóes a que chegámos, 
para pailar em feguida a occupar-nos efpecialmen- 
te do homem na República Argentina.

i .° A povoaçâo indigena da America nao forma 
urna raça unica e homogénea, porém fim reprefen- 
ta um certo numéro de raças différentes alteradas 
por continuos cruzamientos.

2 .° Entre os indígenas da America encontram-fe 
grupos de individuos ou tribus inteiras que repre- 
fentam raças do antigo continente; porém a maífa 
da povoaçâo differe notavelmente da do vclho mun­
do.

3 .° A civilifaçao e os hefpanhocs encontraram na 
America, fuppondo que feja indígena, prova de que 
a povoaçâo americana data de urna remotiffima an- 
tiguidade.

4 .® Que fe é bem certo que ha muitos pontos de 
analogía entre as civilifaçoes, as ideas religiofas, a 
induhria, etc., dos povos mais civilifados da Ame­
rica e alguns povos afiaticos, tambem é certo que 
as deiTimilhanças fao maiorcs que as fimilhanças, 
e que fe foramos a julgar da origem da civilifaçao 
americana pelo maior ou menor numero de analo­
gías que aprefenta com as do antigo mundo, a con- 
fiderariamos como indígena.

5 .° Que fe é bem certo encontrarem-fe em diffe­
rentes pontos grupos de individuos ou tribus que 
fallam idiomas que tcem fmgulares analogías com 
alguns do antigo mundo, póde-fe affirmar que as
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linguas americanas em gérai nao derivam de ne- 
nhuma das de outro continente.

6 .° Que em todas as partes da America fe en- 
contram inferipçoes gravadas sobre pedras, e que, 
fe algumas dellas fe póde provar que fáo de ori- 
gem efeandinavia, phenicia (?), etc., o maior nume­
ro tem fido gravado por povos que nenhum vincu­
lo uniu com os do antigo continente.

7 .° As tradicóes americanas nao nos dizem que 
os povos defte continente foram originarios de ou­
tras térras que nao foífem das da America.

8 .° As religióes, tradicóes, codumes, linguas, etc., 
provam-nos que em todos os tempos e por todas 
as partes, a America recebeu immigracóes de outro 
continente, porém que edas immigracóes encontra- 
ram o territorio povoado por verdadeiros indíge­
nas, cujo carácter geral nao poderam mudar.

9 .° Em diverfos pontos da America encontram- 
fe vedigios de civilifacóes mais avançadas do que 
as que ahi encontraran! os hefpanhoes.

10 .° Quando toda a Europa edava povoada por 
verdadeiros felvagens, na America havia povos 
fummamente adiantados, que viviam em grandes 
cidades e levantavam fumptuofos monumentos.

II .° A hidoria, a tradiçao, o edudo das raças, 
etc., provam que cm differentes epochas o antigo 
mundo recebeu immigracóes americanas, o que com­
plica dngularmente o edudo das raças humanas de 
ambos os continentes, podo que já fe nao poffa tra-
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tar de fazer urn eftudo ferio das racas primitivas 
fem ter em conta as numerofas immigracoes quo po- 
dem ter tido logar em todas as direccoes.

i2 .° O homem habitou durante os tempos geo­
lógicos, tanto o antigo como o novo continente.

i3 .° O eítudo dos povos da antiguidade na Ame­
rica, a Europa e Africa prova-nos que eftavam cm 
relacócs mais frequentes do que em tempos relati­
vamente modernos.

14 .° Em tempos e epochas paífadas, a commu- 
nicaçao entre ambos os continentes era facilitada 
por um certo numero de térras e de ilhas, cuja cx- 
tenfáo ignorâmes, c que defappareceram mais tarde 
no Atlántico.

i5 .° A exiftencia deífas térras eftá confirmada 
pela hiftoria, a tradicao, a prehiftoria, a archcolo- 
gia, a ethnographia, a linguiítica, a anthropologia, a 
botanica, a zoología, a paleontología, e a geología.

16 ? Até agora a fciencia nao pode determinar 
que ponto da fuperficie do globo foi o berço pri­
mitivo do genero humano, por confeguinte nao ha 
rafáo alguma para fazer immigrar o homem do an­
tigo para o novo mundo, poño que a immigraçao 
bem fe pode ter verificado cm fentido contrario.»

Póde-fc dizer com finceridade que efies corolla- 
rios fáo um pefado projedil Krupp, arremeçado 
pelo moderno infirumento no vigor da fuá violen­
cia contra o parapeito de alvenaria ligeira que an- 
tepara a hiftoria americana até hoje.
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XI

Prefentcmente, ao cráneo foffil da Lagoa Santa 
da provincia do Ceará no Brazil, achado por Lund 
c deicripto pelos frs. Lacerda e Peixoto, poderá o 
orthodoxo De Quatrefages reunir mais dois, um 
dos quaes é fem contradiccao da epocha quater­
naria, pela defcripcao perfeita e detalhada do lei- 
to em que jazia e dos accefforios que o circumda- 
vam e que a elle adheriam. Eftes cráneos, como- 
vimos, foram encontrados na America, nas fundas 
camadas geológicas dos depofitos do Rio Negro, 
nas pampas de Buenos Ayres.

Folgo, na realidade, com efte encontro precioso 
do fr. Moreno, encontros que fe devem dentro cm 
pouco multiplicar. Com efte achado, ceifarao ao 
menos os lamentos c duvidas fyftematicas do fr. 
De Quatrefages, quando fe tiver de occupar dos 
cráneos foifeis americanos, lamentos que lhe provi- 
nham de fó ter um cráneo de tal procedencia, fen- 
do por caufa diífo, dizia elle, que as fuas indagaçoes 
fcicntificas nao fe podiam eftender com franqueza 
ás conclufoes taxonómicas, de que é cm extremo 
refervado, e pelo que me merece o maior dos aca- 
tamentos.

Agora tem très cráneos; deve eftar mais dcfaf- 
frontado. Venham dellc, pois, novos estudos menos 
orthodoxos e mais avançados.
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XII

Là nos diz Pompeyo Gener á pag. 269 da fua His­
toria pililo/ophica/obre a morte e o diabo:

« Porque admittir urna caufa de noíTas funcçoes 
anímicas além da fubítancia nervofa? Emquanto 
fe nao demonítrar que o penfar, o fentir, o querer, 
nao podem depender da organifaçao, nem é logico 
nem racional aventurar a hypothefe de uma enti- 
dade didinda que nenhum facto, que obfervaçâo 
fcientifica nenhuma attedam, e altamente contra­
di/em.

« Todos os argumentos que teem avocado em 
favor de uma entidade efpiritual teem fido forjados 
em epochas em que a obfervaçâo pouco avultava 
e em que os conhecimentos eram minguados; to- 
dos partem da hypothefe gratuita que exifte uma 
materia inerte, que forma 0 noifo corpo, e que 0 
penfamento deve provir de alguma coufa fem fer 
ella. Hoje que conhecemos 0 poder del organifaçao, 
iifo é, da multiplicidade das relaçoes, podemos vol­
ver contra o adverfario todos os argumentos que táo 
laboriofamente accumulou. »

0 edificio, que fe levanta com um incremento 
vertiginofo, para falvaguardar o produefo purifica­
do dos diverfos conhecimentos hodiernos, tem como 
alicerces os materiaes fornecidos pela experiencia, 
e por confirudores aquclles que demandam rumo
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oppofto ao que originou a gnofe e a orthodoxia. 
Os homens avancados nada mais procuram em 
fuas locubraçôes do que o realifmo, tendo por fim 
rehabilitar a humanidade extenuada ha milhares de 
luhros ñas enxovias do phantafiofo.

Contrapor o fado á hypothefe, a induccao á de- 
duccao theorica, a fynthefe de fados demonítrados 
£Í theoria-principio, a lei como refultante á lei im­
perativa, o fenfivel obfervado ao à priori, o real ao 
nebulofo, a verdade ao erro, o trabalho á ociofida- 
de, o cauterio ao parafitifmo... eis uma leve amos­
tra da derrota traçada pelos mais illuítres contem­
poráneos, derrota que fe empenham em feguir obs­
tinadamente.

Deve-fe concordar em fer juño que profigam.

XIII

Talvez como uní fió orientativo, tranfmittido de 
raça em raca defde os tempos mais remotos das 
grandes civilifacóes americanas até hoje, é que a 
capacidade craneana dos feus habitantes feja fu- 
perior á dos chins. Efia fuperioridade encontrón 
Morton. Entretanto a capacidade craneana dos fel- 
vagens americanos fuperior á dos chins efpantou 
horrivelmente o fr. De Quatrefages, que, na infcien- 
cia dos fados modernos, infinua maliciofamente a 
feguinte interrogaçâo ;
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« Eñe quadro (o de Morton), tirado de um dos 
mais eminentes apoñolos do polygenifmo, parece­
me de natureza a fazer refledir a todo aquello que 
der importancia a fados.

«Vemos os chins collocados por fua capacidade 
craneana média abaixo dos polyne/ios, dos negros 
da Africa, das tribus felvagens da America do Norte. 
Será eñe o verdadeiro logar que Ihes confere a fua 
civilifacáo?» {UeJpece humaine^ edit., pag. 284.)

A prova das civilifacóes americanas paffadas 
vem juñificar a probidade de Morton, confirmar a 
refultante cráneo-volumétrica indígena e fufpender 
por mais urna vez a propinacao do amargofo fel 
larcañico do fr. De Quatrefages aos labios dos 
obreiros do progreíTo genuino.

As previfóes hypotheticas de acafo e de atapis- 
mo fobre os cráneos quaternarios levantadas pelo fr. 
De Quatrefages, fiado em approximaçoes ou con- 
frontaçôes craneanas feitas por M. Sauvage, Pru- 
ner Bey e Hamy fobre 0 cranco de Neanderthal, 
nao teem de modo algum procedencia, como pro­
va da orígem de um par único, em face dos cráneos 
fupra-ditos.

Nem fe vá penfar que exagero. As vacas diper/as, 
que se váo encontrando em pontos differentes do 
globo, sao Jilhas da me/ma e/pecie que defabrochou Ji- 
midtaneamente de muitos pares prolíferos por e/paco, 
logar e tempo indeterminados, fem fe haverem pro­
pagado de urna á outra localidade em germen prinii-
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tipo 0 luiico, iiiéis fó fcgundo o grau do cvolucionilmo 
franco e circumferipto transformifmQ avancado, que 
íam foffrendo as ercaçoes cfpontaneas fob o influxo 
da luz, calor e humidade na crofta terrestre.

Com o fim de firmar pofio que por circumlocu- 
cáo o fupra-expendido, ahi váo nada menos de qua­
tre autoridades, aprefentadas per accidens:

«Se examinarmos as plantas e os animaes collo- 
cados na bafe da escala dos feres, podemos apenas 
diftinguil-os uns dos outros. Podemos pois dizer que 
os feres, confundidos em o comeco n’um efiado de 
parentefeo, em que fe dilferenciavam apenas uns dos 
outros, defdobraram-se pouco a pouco em plantas 
e animaes, aperieiçoando-fe em duas direccoes op- 
poftas, para defabrochar, urnas em arvore duravel 
e immovel, outras em homem que reprefenta o mais 
alto grau de mobilidade.» (Goethe.)

«As divifóes fyftcmaticas, claífes, ordens, fami­
lias, generos e efpecies, aflim como as fuas deno- 
minacóes, fáo urna obra puramente artificial do ho­
mem. As efpecies nao íáo todas contempoiancas, 
defeenderam urnas das outras, e nao poífuem fenao 
urna fixidade relativa e temporaria. A diveiíidade 
das condicóes da vida influe, modificando-as, fo- 
bre a organifacao, a fórma geral, os orgáos do ani’ 
mal, etc.» (Lamarck.)

«O que fe chama evoluçao aprefenta-fe mefmo 
no defenvolvimcnto de um unico e mefmo fer. Sc 
compararmos, por exemplo, o menino que acaba
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de nafcer, que nem cabellos nem barba tem, que 
nem fallar nem andar fabe, ao homem de trinta an­
nos, phyfica e moralmente defenvolvido, á primeira 
vifta, fao dois feres de efpecies differentes; na rea­
lidade, o fegundo nao e fenao o rebultado da evo- 
lucao do primeiro.» (Leblois.)

« Sao as differenças profundas que feparam as 
diverfas racas humanas que teem feito admittir urn 
grande numéro de naturaliftas que ha muitas efpe­
cies de homens diftinefas. Entre aquelles que per- 
filham effa opiniao, nao podendo uns, em confe- 
quencia de fuas ideas religiofas, admittir a origem 
animal do homem, fao por eifa rafao conduzidos, 
com Agahiz, a fuppor que cada efpecie de homem 
foi o objedo de uma creacao efpecial; os outros, 
que renunciaram a eftas hypothefes methaphyficas 
de creacao, admittem que as diverfas efpecies hu­
manas fe formaram ifoladamente por muitas vezes, 
debaixo da influencia das caufas naturaes prece­
dentemente expoflas... So faremos notar que qual- 
quer que feja a hypothefe adoptada em relaçâo á 
origem das diverfas racas humanas, nao poderia, 
em caso nenhum, fer quefláo da antiga crenca que 
fazia derivar todo o genero humano de um fó par... 
Efla opiniáo, que ha na fuperficie do globo muitas 
efpecies de homens perfeitamente diftinefas, repou- 
fa n’um conjuncto de fados de tal forte concluden­
tes, que é profeífada hoje por naturaliftas pertencen- 
do as mais oppoftas efcholas e profeffando opiniocs
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intciramcnte differentes sobre a origem do honiem.» 
(Dr. Gustave Le Bon.)

De accordo com eftes principios ou leis, refultan- 
tes de milhares de fadtos e repoufando no pedeffal 
da iinceridade fcientifica, é que fe acham piofun- 
damente prejudicadas as interrogacoes de De Qua- 
trefagcs a refpeito da r¿zc¿z de Canftadt, formuladas 
nefies termos". «E agora achâmo-nos no diieito de 
ligar ethnologicamente os cráneos mais ou menos 
Néanderthaloides, recolhidos nos antipodas como 
na Europa, á raca cujos baixos niveis quaternarios 
guardaram os reflos? A reproduccao defle typo 
nao ferá puramente accidental? Os proprios crá­
neos mais antigos nao deveráo os feus carafferes 
a alguma condiçao pathologica, a urn fimples des­
vió de defenvolvimento normal, e em particular a 
uma foldadura prematura dos offos do cráneo: » 
(op. cit., pag. 23o, g v.)

A eflas interrogacoes, que Ihe responda o homem 
americano tao antigo c civilifado ou mais do que 
o mais antigo afiatico.

Uma prova vale mais do que mil affirmaçoes. 
Ahi a tem.

XIV

A prefenca de extenfas baixias do Mar do Norte 
compoflas de finiffima areia, que fe prolonga deíde 
Londres a Guthemburgo, onde as quilhas de cente­
nas de barcos dirigidos para variados pontos locam
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horas e dias, irrita a menos vulneravel curiofidade, 
como a mim me acontecen n’nma viagem cm 1876. 
E natural suppor que alli houveffe urn enorme pla- 
tano arenofo, fimilhante ao que exilic na parte fep- 
tentrional do continente africano.

O Golpho de Bothnia, o Golpho da Finlandia e 
o Mar Báltico, marchctados caprichofamcnte todos 
de pontos infulares, fahentes á fuperficie das aguas, 
é fácil de os julgar formados por torrentes liquidas, 
provenientes dos defgelos, abrindo pela fua violen­
cia profundos fulcos e abyfmos, preenchidos de- 
pois com as frías proprias maífas.

Hoje eífá mais do que provado que a Irlanda era 
ligada á Efcoflia e Inglaterra, e eítas á Europa por 
Calais.

As duas grandes divifóes americanas, prefas hojc 
urna á outra por urna efpecie de cordáo umbilical 
em Panamá, concebem-fe fácilmente feparadas cm 
tempos idos, apefar da proeminencia ou dorfo gra- 
niteo que perfifte em feu iíthmo.

Nao erra muito quem suppozer o continente afia- 
tico, em epochaS' decorridas, ligado terrenamente 
fiiper aquam por urna ininterrupta solucáo de con- 
tinuidade, pouco mais ou menos pelo clima aftrono- 
mico de doze horas, unindo pelo Eflreito de Malaca 
as terras deífe nome á Ilha de Sumatra, efta a Java 
pelo Eflreito de Sonda; Java, ligada pelo mefmo 
proceffo a Bali, efta a Sumbava, cha ás Flores, cs- 

t tas aTimor, efta a Rbtti, ate ¿i Auílralia.
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É mais que provavel a uniâo em tempos pretéri­
tos das terras da Siberia com a America, concebcri­
do a nao exidencia ainda do Edreito de Behring, pelo 
clima adronomico pouco mais ou menos de vinte e 
duas horas norte, ligando as terras de Tchuktchis, 
pelo Cabo Oriental, ao Territorio de Alafka, pelo 
Cabo de Principe de Galles.

Prefuppondo centenas de Íeculos, intercalados pe- 
riodicamente pela formacao das geleiras circumpo­
lares e o feu defgelo, podemos approximar dezenas 
de facdos analogos aos que venho de dizer.

Profere Huxley em día PhyJiog raphia, tratando 
dos leitos de rios, começados a formar por corren- 
tes filiformes de agua, tornados feeularmente em 
torrentes caudafofas, trajeflando aos turbilhóes em 
profundiíhmos abyfmos: «A caufa mais diminuta 
póde produzir um grande effeito fe opera por um 
prolongado tempo». Efte producto terreo, removido 
dos leitos é arraftado pela agua e vae-fe depofitar no 
ponto em que os rios defembocam, augmentando 
alli com parte delle o fofo, efpecialmcnte quando ha 
deltas. O Egypto é formado pelos depofitos do Ni­
lo; a Hollanda é formada pelos depofitos do anti- 
go delta do Rhin; a immenfa regiáo do Golpho do 
i^dexico ó formada pelo delta do Miffiffipi, para onde 
acarreta annualmente 868.062.5oo:ooo kilogram- 
mas de fedimento, e por eíta forma centenas de 
exemples fe podem aprefentar.

« A terra é pois fubmettida a urna circulacáo ana-
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loga á que obfervámos já quando se tratava da 
agua. A agua, lembrar-nos-hemos, paffa do no pa­
ra 0 océano, depois volta do océano para o rio fob 
a forma de chuva. Da mefma maneira a terra nao 
cessa de caminhar, grao a grao, para o mar. L¿r 
eña efpalha-fe pela maior parte no leito do océano 
e forma depofitos que um ou outro dia fe erguerao 
para formar urna nova terra, deftinada a fer acom- 
mettida ainda urna vez pela agua defde que ultra- 
paífar o nivel do mar. O folo paífa pois por um 
circulo de tranfíormacóes nao menos completo do 
que aquelle de que é teftemunha a circulaçâo das 
aguas.» (Huxley. Phyfiographia.)

XV

Por efte proceífo, conflantemente vencedor em to­
das as hypothefes contradictorias, é que citamos au- 
étorifados a chegar á concepcao communicativa de 
pradica fácil, viavel, prompta, dos habitantes de um 
continente, ifolado hoje, entopádo com outro ou ou- 
tros em tempos remotiíTimos.

Os methodos de Lyell e Lubbock, fubmettidos aos 
de Agaffiz, eftáo encarregados deíta miífáo recon- 
flituidora. Por outra: a geo-archeologia, de máos da­
das com a aítronomia, eítá incumbida do importante 
problema das viacóes e localifacóes hydrographicas 
prehiftoricas.

O primeiro raio de luz projectado fobre a hydro-

‘N o®
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graphia prehiftoríca ha de trazer abalo táo profundo 
na philofophia fociologica, como a microfeopia acar- 
retou para a anatomía; ou, aínda mais, como a 
photographia implantou navitalidade do fol fobie 
a biología, como o telcfcopio caufou na mathemati­
ca e ahronomia; ou, finalmente, como a modernis- 
fima foiencia efpectrologica, vae introduzindo nos 
arraiaes da phyfica e da chimica.

Depois dos primeiros rudimentos hydrographicos 
prehiftoricos, poder-fe-ha comecar a fazer urna idea 
clara das pradicas mcrcantis, e das de outro genero, 
quer por mar quer por terra, de povos diftindos en­
tre fi com os povos americanos, cuja autonomía ori­
ginaria é nativa da regiáo que habitavam, é pro- 
priamente fuá, jamais efpuria.

Nao é fem fundamento que, ha pouco, o fr. Marfh 
cm relaçâo á fauna prehifiorica americana diíTe: 
«Todos os deftroços humanos foffeis pertencem ao 
genero bem caraderifado homo; e provavelmente a 
urna única efpecie reprefentada hoje pelo Indio da 
America». Em referencia ao que nos occupa, efia 
propofiçâo é fimplefmente explendida.

Efpero com firmeza a realifaçâo defie aconteci- 
mento deforiminativo grandiofo, ainda que venha 
retardado.

XVI

Uma leve ponta do véu que encobria a nobreza 
genealógica da especie c raça do povo americano
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principiou por confequencia a fer. levantado, e, com 
eíTe defcobrimento, começou-fe a refponder á mi- 
nha interrogaçao, formulada ha dez annos.

O redo vira breve, eftou certo, com o produjo 
da aptidáo, da diligencia e do impulfo cítadiftico, 
quando eñe fe empenhe no cumprimento do. feu 
dever e ñas afpiraçoes da fciencia contemporánea.

Comprehenda o Brazil e as mais naçoes da Ame­
rica o valor deña primeira iniciativa individual, 
para que, firmadas no feu alcance, promovam e 
favoreçam mais valentes e directos eñudos, attinen­
tes ao mefmo objecdo, reforcados com 0 fello dos 
clcitos reprefentantes da colledtividade.

Da prova da imponente civilifacao americana re­
dunda uni problema da maior importancia, que fe 
póde formular, mais ou menos, nos feguintes ter­
mos:

Quaes foram as caufas pofitivas do aniquilamento 
do progrefib phyfico, moral c intelledual do povo 
americano? Por outra: quai foi a concorrencia de 
facdos, que deu como refultante a defiruicao em nu­
méro de individuos e em conhecimentos fcientificos 
do avançado habitante do continente da America?

Com a dévida venia das auctoridades em affum- 
ptos tao melindrofos, naovem fóra de propofito tam- 
bcm variar a formula da inquiricao provocativa fu- 
pra-mencionada, circumfcrevendo-lhe 0 campo ob- 
fervativo, á guifa de uma hypothefe experimental, 
porem jamais com pretenfocs a obter dccifiva c
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prompta refpofla, em virtude dos noffos conheci- 
mentos fcientificos nao edarem por ora habilitados 
a dal-a. Sob o influxo defle delejo, feja-nos conce­
dido perguntar:

Quaes leriam as grandes repohicóes g^eolo^icas, 
geraes e locaes, que tiveram força para fnlpender

progreíTáo civilifadora dos povos americanos e 
mefmo devaftal-os phyfica, moral e intelledualmcn- 
tc?

Permitta-fe-me dizer que efla pergunta deve co­
tejar todos os luturos deícobrimentos prehifloricos 
da America, e 1er um dos pontos que os batalha- 
dores, em pro! do verdadeiro avanco fcientifico, de- 
vcm almejar attingir com fados, nao com aflirma- 
coes ou conjecturas, com provas reaes e nao com 
propolîçôes de gabinete, com trabalho bem dirigido 
e nao com ellorço que fe efíalfe na manivella des- 
engrenada da phantafla,

E neceflario termos fempre em mira que o ho- 
mem moderno com luncçôes nervofas proprias de 
um cerebro foflil é mais inutil, ou mefmo mais per- 
niciofo, do que o proprio homem quaternario.

As epochas da Hng-uag-em emocional ifolada com­
pletaran! o feu longo cyclo; efla, hoje, fó como au- 
tomato-phyfiologica é que tem cabimento suppor- 
tavel; de outro modo, fó como fubordinada, fó como 
efcrava fubmiíTa da refultante confciente de um ap- 
parelho nervofo avançado, ou dos mais complexos 
que le conhecem, como o do homem moderno. A
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linguagem emocional, deixae-m’o dizer, é o ultimo 
élo da cadeia do instincío, falfo attributo tendente a 
defapparecer por vafio de fentido e inapplicavel ás 
ultimas defcobertas phyfiologicas.

Revelar o abatimento dos povos americanos com 
factos valiofos, dos que fejam dignos de figurar no 
recinto das fciencias, fem incompatibilidade com ne- 
nhum dos requifitos formulados e exigidos pelo feu 
codigo efiatutario, ferá um paíTo gigante para o pro- 
grefifo das gentes.

Eis o primeiro ponto a illucidar. Corn a fuá reve- 
laçâo aclarar-fe-ha o vafio recinto em que eftáo en- 
volvidos problemas idénticos, em relacáo á Europa, 
á Afia, á Africa e á Oceania.

A ajuizar, entretanto, pelo valor da primeira re- 
velaçâo, aprefentada pelo fr. Elorentino, parece 
que a America lança antccipadamente a percha a 
mais longa diftancia, fobretudo fe os futuros conti­
nuadores deífe empenho confervarem o impulso ini­
cial.

XVII

Os trabalhadores legitimos para o avanço e in­
cremento do bem da animalidade defte nucleo cos­
mico que habitâmes, bem que nao fe pôde nem fe 
deve comprehender de outra forma além do preen- 
chimento fuave e faeil das fitas neceffdades pfyeo- 
phyfiiologicas com as fuas alliadas, nunca se mani- 

3*
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feliam irreconciliaveis nem n’um fó ponto com os 
adverfarios, ienao quando edes se collocam no lado 
oppofto do abyfmo do inconcebivel, do indemondra- 
vel, do inexperimentavel, do abfurdo, emdm. O 
obreiro moderno tem tanto horror á theoria, ao fys- 
tema, quanto attradivo pelos fados, pelas provas, 
pelas demondracoes. Os fabios de agora nada ne- 
gam, mas. para todas as affirmacoes reclamam fa­
dos demondrativos reaes.

Uma aderçao fem prova é para 0 fabio urna pro- 
podeao perdida.

Firmes nede propofito, edáo promptos a receber 
de oriffens indi/imeias^ fem escrúpulo nem recato, 
antes com alegria franca e fincera propalaçâo, algu- 
mas aídrmacóes fuspeitas e portanto fufpenfas por 
falta de prova. Neste cafo edá, por exemplo, parte 
da theoria das ideas innatas da Escholadica.

Sejci dito de paífagem: para James Mill nunca 
houve theoria de idéas.

Aífim a eífe proceJJiis de fenfacóes de retorno pro- 
poz 0 termo ideaçâo. Como fe ve, o termo exprime 
perfeitamente o conjundo de fados que prefide á 
copia das fenfacóes.

E ainda dos bons ou maus elementos com que 
fe forma a idéaçao, operando de geraçao em ge- 
raçao, de raça em raça, por feculos e mefmo por 
miihares de annos, que fe manifeda um novo fado 
pfyco-phyfiologico da maior importancia—a orien- 
tacao—. Ella as vezes é a fufficiente para levar mui-
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tos povos cl ruina, ou implantar-lhes a felicidadc. 
Para produzir qualquer defies effeitos baña fó que 
repoufe em principios verdadeiros, ou em principios 
fallos—fados, ou theorias.

As inffituiçôes repugnantes ao nucleos fociaes a 
que fáo applicadas, taes como ecclefias, effadifficas, 
ethicas, ethnologkas, etc., dao fempre para reful- 
tante uma orientacao aberrada, cuja confequencia é 
fatalmente 0 effacelamento dos que as fupportam, fe 
uma reacçao violenta nao intervém a tempo oppor­
tuno para os falvar.

0 conhecimento que poíTuimos fobre 0 fyffema 
nervofo, e efpecialmente para efte cafo 0 dos hos 
ncrvofos afferentes e efferentes, conduzindo corren- 
tes de fensaçôes em fentido contrapofto, ou centrí­
peta e centrifu^amejite, revelou um certo numero 
de fados que, combinados com os fnbffraéîa/en/o- 
riaes implantados de geraçao em geraçao pela bere- 
ditariedade, fe manifeitam com caraderes de ideas 

/impies ou complexas, fem as haver copiado pela ex­
periencia o proprio organifmo que as aprefenta. Por 
eífa rafáo, podemos condicíonalmente admittir pe­
numbras de ideas innatas; porém, em rigor, ainda o 
nao fáo. No emtanto, a condefcendencia e tolerancia 
dos nao orthodoxos, concedem algumas deífas de- 
nominacóes, como incentivo a novas pefquizaç e 
emulacáo aos defcorocoados.
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XVIII

Como folidariedade do que acabo de expender, 
ahi extrado urn paragraphe do primeiro volume da 
obra de urn modemiffimo obreiro nos trabalhos do 
edificio das fciencias experimentaes :

«Se pois examinâmos os principios da herança 
cm geral, affim como fados fimilhantes aos que re­
velaram as obfervaçôcs de D. A. Spalding, torna-fe 
evidente que o dogma já citado da Efchola, pofio 
que apoiado por Gaffendi, Hobbes, e mais tarde 
ainda por Condillac, é táo verdadelro para os ani- 
macs, acima dos feres mais inferiores, como o c para 
o proprio homem. Nenhum organifmo adquire todo 
o feu faber pela experiencia de feus proprios fenti- 
dos,— todos herdam urn mechanifmo complexo, já 
difpofio, durante as vias fucceifivas de uma extenfa 
linha de antepaifados, para fer affedado de certas 
manciras c para operar de certos modos. Ei pois com 
juftiça que, quando a phrafe ou o dogma nihil eJi 
in inlellecin gnod non prias fuerit in fenfu era repe­
tido ha alguns dois feculos como o credo da philo- 
fophia reinante et refpeito da Origem das Ideas, c 
com juftiça, digo, que Leibnitz ajuntou—nif intelle- 
cliis ip/e,-^ÍQ admittimos, como o podemos, de ac- 
cordo com a idea luminofa de Spencer, que efta 
phrafe reprefenta as poifibilidades de aifecçào intel- 
Icdual e de aeçao que eftáo ligadas a urn organis-
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mo no lyítema ncrvofo já elaborado donde elle pro- 
vém. Ñeñe íyñema nervofo acham-fe, no eñado 
latente, as formas de mdiiçâo oufórmas depenfamento 
do organifmo; formas que nao pedem fenáo a vinda 
de excitacóes apropriadas para entrar em jogo de 
urna maneira harmoniofa. É eña organifaçâo ante­
rior methodica dos correlativos eñruduraes dos77/'o- 
ceffiis da mente, que faz com que eftes modos de 
aífeccao mental conhecidos fob o nome de Sentimem 
tos. Actos Intelleduaes, Emoçôes ou Volicóes, po- 
dem fer engendrados n’uma certa medida, mefmo 
nos organifmos tenros ainda fem inñruccao peíToal, 
em refpoña a eñimulos apropriados. » (C. Bañian, 
voi. i.°, pag. i5o) f

Acariciem os intercífados eñas mamfeñacóes de 
juñica e inteireza de carader fem o rancor eñupido 
de feita, de methodo, de doutrina ou de outra de- 
nominaçao que para ahi lhe queiram dar; e, deífa 
forma de coherencia com os meios civilifadores que 
hoje nos circumdam, ou que nos apropriâmos, mos- 
trarâo aptidoes para ferem proveitofos nao sô a fi

1 Charlton Baftian. Le cerveau, orí^aue de la peu/ée. 2 volumes: 
1.°, les animaux, com 256 pag.; 2.°, l’homme, com 286 pag. Paris 
1882.

N.B. Apefor de haver a obra de C. Baftian 0 anno de 1882 
chegou-me à mao e foi lida por mim nos principios do mez de de- 
zembro de 1881. Dias depois appareceu em Lifboa a obra de Flo­
rentino Ameghino, cujas notas prefentes concluí a 28 de dezembro 
de 1881.
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como a todos, e adquiriráo titulos para ferem res- 
peitados como beneméritos activos ou paffivos.

A arma que ufa o fabio na batalha da conquiíta 
da fciencia é a prova experimental, e nao os dardos 
da phantafia maniteítados pelos golpes da irreveren­
cia, do aggravo, do infulto, da monítruofidade fos- 
fil, a final.

XIX

O fr. St. Meunier moítrou na Franca phenome- 
nos de defgelos, vulcanicos e hydrographicos efpan- 
tofos. Sao factos baftante fignificativos. Veem cor­
roborar as aiferçôes arrojadas de Agaffiz, dando urna 
força nova e indirecta ao eítudo glaciario, pheno- 
meno hoje acceito pela maior parte do mundo fcien- 
tifico. 0 moderno ponto de vifta geologico quebra 
um grande numero de élos a que fe prendem as illu- 
fóes, os preconceitos e até mefmo a theologia, a theo­
gonia, o dogmatifmo, etc.

Estes modos reaes de encarar o mundo e os feus 
parafitas tranlitorios, resultantes de urna combina- 
çào limitada phyúco-chimica, podendo tranfmittir- 
le por fegmentaçâo—o fer—, levam a urna conclu- 
láo muito differente daquella que ainda ha pouco 
pretendía mandar tudo e todos.

E que a firmeza dos parafitas da terra, inclufive 
a collectividade humana, fó perfiffe no mefmo ponto 
até que nao repercutan! nellcs os grandes movi-
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montos ou revoluçôcs geológicas. Aquelles afinam 
pelo diapafáo deftas, e nunca em fentido inverfo, 
como pareciam querer incutir no apparelho penfante 
do homem os livros do paíTado cyclo fcientifico— 
a metaphysica e feus defdobramentos.

Hoje fáo mais determinadas e certas as refolu- 
coes, especialmente humanas; porque fó fe recebem 
e aíTimilam quando repoufem ñas leis oriundas da 
obfervacáo, ou em um certo numero de factos ho­
mogéneos que fe poífam reproduzir fob o influxo 
das mefmas circumflandas. De outra forma, nem 
acceitam leis, nem mandatos, nem os feus conge­
neres, ou as fuas redundandas.

Efla mandra de penfar e-nos implantada pela 
evolucáo humana, que a feu turno é movida pelos 
immenfos motores geológicos, cutre os quaes occu- 
pam logar importante as epochas glaciarias.

Os phenomenos glaciarios circumpolares, mani- 
feftados periodicamente de dez mil em dez mil an­
uos em cada um dos pólos, e de vinte e um em vintc 
e um mil anuos no mefmo polo, revoluçôcs que fe 
podem verificar pela variante progrefliva da pofiçâo 
dos pontos equinociacs no plano da eclíptica, dá-nos 
conta, fegundo o fr. Adolpho d’Ailier das hégiras 
humanas, e ao mefmo tempo da aniquilacáo phy- 
fica e afcenfóes civilifadoras deflas.

E entre as antigas mafias telluricas, deflocadas c 
em quietaçâo ha milhares de anuos, depois das gran­
des perturbaçôes geológicas, que parece citar a cha-
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ve do cnygma do primeiro homem americano, on 
do de outro qualquer ponto.

Tenho tencao de voltar a efte terreno on aíTum- 
pto mtereíTantiíTimo em logar e tempo convenientes.

En já diñe mais do qne qncria por agora.
O alcance é gigante, o aíTumpto c jníto c nobrc, 

o prodncto grandiofo, as applicacoes beneméritas.

XX

Pantados pela fórma do eñndo do fr. Florentino 
é qne a Africa neceífita de cftndos. Capello e Ivens 
abriram nma larga e comprida efrrada, onde, ate 
elles, nao havia, relativamente, mais-do qne nm la­
byrintho. Convém agora eftndar minndenciofamente 
os pontos circnmdantes qne a formam, on as re- 
gióes por onde ella fe eítende; convém faber qnal 
é a origem primeira das racas variadas qne por lá 
nafcem, vivem, crefcem e fe mnltiplicam; qnal o fen 
gran de progreífo, on de civilifacáo pallada; qnaes, 
finalmente, as frías aptidóes rcaes e os fens vcrda- 
deiros merecimentos.

Para illncidar a qneftáo, os eftndos anthropolo- 
gicos de Broca, Vogt, Hnxley, Topinard, Hovelac- 
qne e ontros fáo apenas enfaios de fnblimes cmprc- 
hendimentos.

O affinco neífes lances, credorcs da benemeren­
cia geral, é nma dcmonfiracáo indirecta do amor á
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fciencia e á patria. Erra quem differ que ha mais 
diíhndos brazóes.

XXI

O meu illuítrado compatriota e diftindo archéo- 
logo,, Eftacio da Veiga, a quem Cartailhac mereci­
damente eleva no Rclatorio do Congreffo Anthro- 
pologico Internacional dado em Lifboa \ levantou do

1 A refpeito do Mu/eu do Algat re, 0 fr. Emilio Cartailhac ex- 
prime-fe pela feguinte forma:

« Os fcientificos portuguezes teem trabalhado urn pouco ifolada- 
mente; pailiimos uma femana em Lifboa fem que fe nos fallaíle 
das colleccóes reunidas no ful de Portugal pelo fr. S. P. M. Estació 
da Veiga... podemos louval-o, fem referva, em raído do mufeu 
que elle acaba de inftallar na Bibliotheca Nacional e ao qual deu 
0 nome da provincia que explorou.
«0 fr. Eftacio da Veiga é um archeologo daffico; applica-fe aos 

ferie, monumentos epigraphicos dos quaes reuniu uma importante 
ás antiguidades romanas que Ihe forneceram em abundancia as 
numerolas localidades (villas) cujo plano ievantou em uma efca- 
1a alta, cujos mofaicos falvou; porém teve o merito de compre- 
hender o intereffe dos veítigios mais antigos e de Ihes preparar 
uma parte equitativa em fuas pefquizas e em feu mufeu. Traba- 
Ihando n’uma regido diftante com um methodo verdadeiramente 
fcientifico, preftou a noíTos eftudos um fervico aflignalado... 0 
fr. Eftacio da Veiga teve a feliz preoccupacdo de confervar as olla- 
mentas humanas...» (Congrès international d’anthropologie et d’ar­
chéologie préhijîoriqiies, Rapport fur la fejfion de Lif bonne, 1880, 
pag. 21—Mufée de l’Algarve—).
É notavel a commiffdo nomeada pelo Congreflo para fazer um 

relatorio detalhado depois da excuriao feita a Ottae Azambuja... 
G. de Mortillet, Evans, Virchow, Vilanova, Chauftat, Cotteau, Ca­
zalis de Fonduce e Cartailhac.
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Algarve os primeiros e prcciofiíTimos objedos foffeis 
de epochas bem remotas. Elles demonftram incon- 
cuifamente a trajedoria de uma civilifacao das mais 
rudimentares, elevada até ao mais alto grau feien- 
tifico circumfcripto.

Pelos objedos archeologicos do Algarve, vê-fe 
que o homem da Peninfula Europea paffou por evo- 
luçâo lenta todas as phafes da vida e da fociedade 
—pedra talhada, pedra polida, cobre, bronze, fer­
ro—. Mas, parece-me, minguadiffimo acolhimento 
tiveram aquellas paginas tacitas da noda orígem pro- 
legomenar, da noda evoluçao e vida padada. . .

Là, em día terra natal, onde Edacio da Veiga 
defcanfa por momentos das fadigas, talvez o ba- 
loucem, nao fó na vigilia, mas tambem nos fonhos, 
trides recordacoes do pouco apreço que conferiram 
á día dedicaçao deípretenciofa, zélo inimitavel e 
pericia rara!.. .

No emtanto, é no Algarve e nos pontos da Extre­
ma norte que Portugal necedita de ir buscar o du 
ponto inicial primevo, e arrancar os elementos para 
lançar a primeira pedra no edidcio da día verda- 
deira orígem.

De outra fórma, Portugal nunca terá hidoria.

Lifboa, 28 de dezembro de i88i.

Dr. 'Francifeo Ferra^ de Macedo.
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